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			Epígrafe


			“Ser você mesmo é fácil. Ser sua melhor versão dá trabalho – mas vale cada gota de suor”.


			Cleyton Baeve


		




		

			


			Dedicatória


			Aos que carregam o peso de serem quem são… e, ainda assim, escolhem ser melhores a cada dia.


			Dedico esta obra a você – que já foi desacreditado, subestimado, deixado de lado; a você que ouviu mais “não” do que gostaria, mas nunca permitiu que isso se tornasse um ponto final; a você que, mesmo exausto, decidiu tentar de novo; que não nasceu em berço de ouro, mas lapidou sua história como quem esculpe uma obra-prima a partir do barro da realidade.


			Dedico também aos sonhadores práticos, aos insatisfeitos com o óbvio, aos rebeldes de pensamento, aos que preferem um caminho duro à mediocridade confortável. Aos que acreditam que planejar o futuro é um ato de coragem e que trabalhar duro por ele é um ato de amor.


			E, especialmente, dedico este livro à minha versão passada – a que suava, carregava peso e sonhava com uma vida diferente. Obrigado por não ter desistido. Hoje, escrevo por nós dois.
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			Apresentação


			O que pesa mais: o chumbo da rotina ou o ouro da ambição?


			Ser eu, confesso, exige mais do que cafeína e planilhas; exige coragem para desobedecer ao óbvio, enfrentar a mediocridade e destilar excelência mesmo em dias cinzas. Não sou herói, tampouco gênio. Sou só alguém que cansou de bater ponto no comum e decidiu escrever a própria história com a tinta da inquietude.


			O que é ter “alto desempenho”? Não estamos falando apenas de números, conquistas e reconhecimento público. Estamos falando de uma transformação radical, de uma jornada que vai muito além dos padrões estabelecidos, estamos falando de pagar o preço necessário para alcançar o que para muitos é inimaginável, de fazer o que poucos fazem, de viver o que muitos nem sonham. O peso de ser eu não é apenas sobre alcançar o topo; mas também, carregar o peso da responsabilidade e da luta diária para ser a melhor versão de si mesmo dia após dia.


			No mundo corporativo, no empreendedorismo ou até mesmo na vida pessoal, todos nos deparamos com uma escolha. Podemos seguir o caminho mais fácil, o caminho da comodidade, no qual a mediocridade se torna a norma, ou podemos, corajosamente, tomar as rédeas do nosso destino e buscar a excelência. Este livro é uma provocação para aqueles que se sentem incomodados com o status quo, para aqueles que querem algo mais, para aqueles que buscam o verdadeiro sucesso, aquele que traz a verdadeira prosperidade, no sentido mais amplo da palavra.


			Você já parou para pensar no verdadeiro custo do sucesso? Na responsabilidade que vem com ele? Na renúncia dos prazeres efêmeros em favor de algo maior? Não é fácil. Não é rápido. Mas é transformador. O sucesso não está na facilidade, mas na superação constante de limites.


			O peso de ser eu não é sobre fórmulas mágicas ou atalhos para riqueza rápida. Ao contrário, é sobre a perseverança, o foco e o trabalho árduo, aliando-se ao conhecimento profundo de que o maior obstáculo no caminho de um grande líder é o próprio ego. O ego que, muitas vezes, impede o progresso, que nos faz pensar que já sabemos o suficiente, que somos grandes demais para abandonar a busca por mais. Esse é o primeiro grande desafio: dominar a si mesmo. Esse é o peso de ser você, o peso de liderar.


			Neste livro, vamos nos afastar da narrativa simplista de que a vida de sucesso é um mar de rosas e banquetes. Vamos falar de realidades, de desafios, de quedas, mas também de levantes. Vamos explorar como construir não só riqueza material, mas também riqueza de caráter, sabedoria e impacto. Vamos refletir sobre como pequenas escolhas podem gerar grandes resultados, como a perseverança no aprendizado contínuo pode ser a chave para qualquer porta e como a capacidade de adaptar-se ao imprevisto pode ser o que separa os bem-sucedidos dos medíocres.


			Porque, em última instância, o maior segredo do sucesso não está em fazer mais, mas em fazer melhor, fazer certo. E isso exige mais do que simplesmente seguir um modelo pré-existente; exige, acima de tudo, a capacidade de pensar fora da caixa, de ser flexível e criativo diante dos obstáculos, de ver além do óbvio e de ter a coragem de construir algo novo.


			A jornada do alto desempenho é uma jornada de transformação pessoal; é uma jornada em que você se vê não como um simples trabalhador ou chefe, mas como alguém que impacta vidas, alguém que compreende o poder da autodisciplina, da inteligência emocional, da leitura de contexto e da capacidade de mudar de perspectiva quando necessário.


			Aqui, vamos discutir como transformar conhecimento em resultados, como escalar um negócio, como aproveitar cada oportunidade, como ouvir o cliente de forma eficaz e, principalmente, como desenvolver a mentalidade de um líder de verdade, aquele que carrega o peso da responsabilidade e sabe como tomar decisões que farão a diferença, não apenas para ele, mas também para aqueles ao seu redor.


			Por fim, vamos refletir sobre o que realmente significa ser uma pessoa de alta performance: não é sobre exibir uma fachada de sucesso ou ostentar bens, mas sobre ser intransigente consigo mesmo e com os outros no que diz respeito à excelência, à ética e à visão.


			A verdadeira grandeza não reside apenas em alcançar uma posição elevada, mas em nunca parar de crescer, de evoluir e de fazer o que for necessário para estar sempre à frente, estar à frente do seu tempo, especialmente trazendo para seu presente uma realidade que somente você enxerga no futuro, isso é transformador. 


			Vamos aprender, refletir e, principalmente, agir. Porque, ao final deste livro, espero que você esteja pronto para assumir o peso da sua própria grandeza. E, quando isso acontecer, verá que esse peso não é uma carga, mas uma honra.


			Este livro não é um manual. É um tapa na cara disfarçado de abraço. Se você procura desculpas, vá ler auto-ajuda. Se procura alto impacto, seja muito bem-vindo. 


			O fardo é pesado — mas os frutos têm gosto de vitória, e só colhe quem carrega.


		




		

			Prefácio


			Este livro não foi escrito para quem está confortável.


			Foi escrito para os inquietos. Para aqueles com um barulhinho diferenciado na cabeça. Para os que, mesmo com a vida andando, sentem que há algo mais a ser feito, mais a ser conquistado, mais a ser transformado. Para os que se recusam a aceitar a vida no modo automático, as metas rasas, os sonhos medíocres – e escolhem todos os dias o desconforto da evolução em vez do alívio da estagnação.


			O peso de ser eu não é autoajuda, é autochoque; não traz promessas de sucesso fácil, atalhos de coach de palco nem mantras vazios; traz a realidade; traz suor, traz a dura – porém gloriosa – trilha de quem decidiu não ser mais um.


			Este livro é para quem entende que não basta acordar cedo e “fazer o corre”. É preciso saber para onde se está correndo. Ele é para quem quer deixar de ser apenas peça do sistema e começar a escrever as regras do próprio jogo. Aqui, você encontrará provocações, reflexões, técnicas, mas, acima de tudo, um novo olhar sobre o que é ser de alta performance no mundo real.


			Escrevo esta obra como quem entrega parte da própria história. Porque eu já fui o cara que pilotava carroça. E, hoje, sem perder a raiz nem o riso, lidero um dos maiores escritórios de advocacia previdenciária do meu estado. Não por sorte, mas por uma combinação de escolhas conscientes, quedas dolorosas e uma obstinação que, honestamente, beira a teimosia.


			Se você espera aplausos fáceis, transformação rápida ou milagre financeiro, este livro não é para você. Mas, se está pronto para ser desafiado, confrontado e inspirado a se tornar alguém que faz a diferença – na empresa, na casa, na rua, no país –  então, seja bem-vindo.


			Este livro não é leve. Ele tem peso. Mas é o tipo de peso que, quando bem carregado, transforma o fardo em força. E você, leitor, está prestes a descobrir que esse peso – o de ser você, com tudo que é e tudo que pode ser – é, na verdade, sua maior arma.


			Vamos começar.


		




		

			Capítulo 1


			Em busca de conhecimento


			“Sábio é quem aprende com os erros dos outros. Revolucionário é quem aprende antes que o erro aconteça”.


			Dizem que conhecimento é poder. Mentira.


			Conhecimento é potencial. Poder é o que você faz com ele. É o que você constrói, transforma, arrebenta, reconstrói. Conhecimento guardado é como um machado pendurado na parede: bonito de ver, inútil na prática.


			Neste capítulo, vamos tratar da busca por conhecimento como uma disciplina – quase um ritual sagrado. Porque não estamos falando de colecionar diplomas, assistir vídeos motivacionais ou decorar frases de impacto para postar nas redes sociais. Estamos falando de uma fome insaciável por saber mais, compreender melhor, pensar diferente. Aquela sede pelo saber que transforma.


			
a) O inimigo do crescimento: o “eu já sei”


			O maior obstáculo entre você e o próximo nível é a ilusão de que você já chegou lá. A síndrome do ‘eu já sei’ é epidêmica – e mortal. Mata carreiras, empresas, casamentos e sonhos. O verdadeiro alto desempenho vive em estado de aprendizado permanente. Não porque não saiba nada, mas porque sabe o suficiente para entender que ainda há muito a aprender.


			A mente que cresce é a que se curva diante do novo. O arrogante estagna. O humilde evolui.


			Você quer ser um líder de verdade? Então aprenda a ser o aprendiz mais voraz da sala.


			Uma boca, dois ouvidos. Essa anatomia humana não é por acaso ouça, aprenda, se cobre. Um degrau por vez, mas sempre crescendo.


			O “eu já sei” é o vírus da mediocridade. Silencioso, sutil, sofisticado. Ele não chega gritando – chega sorrindo, vestido de segurança. E é aí que mora o perigo.


			É a voz interna que, ao ouvir uma ideia nova, sussurra:


			“Isso aí eu já ouvi antes...”


			“Esse conselho é básico demais pra mim...”


			“Esse livro não tem nada que eu não saiba...”


			O “eu já sei” não mata de uma vez. Ele te corrói aos poucos. Ele te faz sentar no sofá da zona de conforto com uma falsa coroa na cabeça. Faz você se sentir rei de um reino que não cresce mais.


			E sabe qual é o problema? Quase sempre, quem mais diz que já sabe... é quem menos aplica.


			Conhecimento sem aplicação é como ter um mapa e nunca sair do lugar.


			Você diz que já sabe que precisa cuidar do cliente. Mas o cliente sente isso no atendimento?


			Você diz que já sabe que precisa cuidar da equipe. Mas você desenvolve sua equipe ou apenas cobra?


			


			Você diz que já sabe que o mundo mudou. Mas mudou sua estratégia? Mudou sua mentalidade?


			A diferença entre um sábio e um tolo não é o quanto sabem – é como lidam com o que não sabem.


			O sábio se espanta com o novo. O tolo se entedia.


			O sábio escuta com humildade. O tolo interrompe com soberba.


			O sábio se atualiza. O tolo se repete.


			E, no mundo de hoje, quem se repete, desaparece.


			
b) O veneno do ego nos negócios


			Nos bastidores de muitas falências está um ego inflado demais para aprender, líderes que ignoraram alertas, feedbacks, pesquisas e até sinais do mercado, porque se achavam invencíveis.


			A frase mais perigosa para um negócio é:


			“Sempre fizemos assim.”


			É o epitáfio da inovação. A lápide da evolução.


			Quem diz “eu já sei” se tranca na cela do próprio orgulho.


			Quem diz “quero saber mais” abre as janelas do crescimento.


			O ego é um péssimo conselheiro, mas adora bancar o CEO. Ele não veste terno, mas comanda reuniões. Não assina contrato, mas interfere nas decisões.


			Não aparece no DRE (Demonstração do Resultado do Exercício), mas afeta o faturamento. Ele se infiltra na cultura da empresa, no estilo de liderança, na forma como os erros são tratados, como as ideias são ouvidas – ou ignoradas.


			Aqui, exploraremos alguns exemplos para melhor visualização do tema. Quem nunca ouviu: “Aqui quem manda sou eu?” Ou aquela célebre frase: “Esse mercado é meu?”. Vejamos:


			“Aqui quem manda sou eu”


			Carlos era dono de uma rede de lojas de móveis planejados. Começou pequeno, venceu o medo e abriu a primeira, depois a segunda... Na terceira, já se sentia invencível. Um funcionário da ponta sugeriu uma nova abordagem para o atendimento digital, usando vídeos curtos e personalizados. A resposta?


			“Garoto, eu tô nesse mercado há 20 anos. Você acha que vai me ensinar algo?”.


			Ele riu. A empresa não.


			Seis meses depois, um concorrente menor – e mais humilde – adotou a mesma ideia. Cresceu 300% em vendas digitais.


			Carlos? Fechou duas unidades no ano seguinte. Mas ainda acha que o problema foi o ‘governo’ ou o ‘mercado’.


			A reunião que nunca termina


			


			Sílvia é uma empreendedora talentosa, mas tem um vício: precisa sempre ter razão, a qualquer custo. Ela “nunca” erra. 


			Toda reunião é uma arena. Quando alguém discorda, ela argumenta, debate, ironiza, impõe. Os melhores talentos foram saindo aos poucos, sufocados por um clima de guerra velada.


			Um ego ferido numa sala de reunião custa mais que uma demissão mal feita.


			Sua empresa sobrevive, sim. Mas não cresce. E os resultados andam de lado – como um caranguejo cansado, arrastando o orgulho pelo asfalto quente da frustração.


			“Esse mercado é meu!”


			João dominava o mercado regional de automação predial. Mas, ao ver uma startup nascendo com um modelo disruptivo e atendimento mais ágil, reagiu com desprezo:


			“Esses moleques não sabem nada. Esse mercado é meu”.


			Dois anos depois, perdeu 60% da clientela.


			A startup? Recebeu aporte de 5 milhões e começou a operar nacionalmente.


			João? Continua dizendo que “foi sorte deles”.


			c) Como o ego se disfarça?


			

					
Rejeitando feedbacks – porque se sente atacado, em vez de corrigido.


					
Desprezando o novo – porque acha que inovação é coisa de quem ainda não aprendeu “o certo”.


					
Centralizando tudo – porque só ele “sabe fazer direito”.


					
Ignorando dados – porque prefere confiar na “intuição de dono”.


					
Criando inimigos imaginários – porque a culpa nunca pode ser dele.


					
Não se reunindo com a equipe – não precisa de reunião, “isso é bobagem”.


					
Não investindo em ferramentas de gestão – porque dá pra fazer uma “planilinha” no Excel e acompanhar tudo.


			


			d) Ego mata empresa. Humildade escala resultado.


			Toda vez que você escuta um “não gostei disso” ou “essa ideia pode ser melhor” e reage com arrogância, está priorizando seu orgulho em vez do sucesso do negócio.


			Todo líder que transforma crítica em briga perde uma chance de ouro de crescer. Lembre-se: dois ouvidos, uma boca. Mesmo que a ideia seja manifestamente ruim, ouça e, após, contra-argumente, mas sem arrogância, sem deboche. Deixe claro sua posição e os porquês, de forma a gerar aprendizado, e não repulsa.


			Quer ser empresário ou quer ser celebridade da própria bolha?


			Você não é CEO para provar que está certo.


			Você é CEO para encontrar o que é certo – mesmo que venha de alguém que acabou de chegar.


			


			e) Antídoto prático contra o ego:


			

					Faça perguntas mesmo quando “já souber” a resposta.


					Deixe sua equipe te ensinar – você pode se surpreender.


					Celebre a verdade, mesmo que ela derrube uma ideia sua.


					Avalie os resultados com frieza e sem se apaixonar por sua própria criação.


					Crie espaços seguros para sua equipe errar, propor, discordar.


			


			E, acima de tudo: lembre-se de que o mercado não tem paciência com vaidosos. Ele premia os que se adaptam, aprendem e servem com humildade.


			O ego é um péssimo sócio. Demita-o.


			Um líder de verdade precisa olhar no espelho e, vez ou outra, se perguntar: “Será que hoje eu fui CEO… ou só deixei meu ego trabalhar no meu lugar?”.


			
[image: ] Manifesto contra o ego no mundo dos negócios



			Este é um compromisso. Um pacto silencioso entre quem sonha grande e quem executa maior ainda. Um código de honra para quem entende que sucesso não combina com soberba.


			

					
Eu escolho a verdade em vez da vaidade – Mesmo quando ela me contraria. Mesmo quando ela me derruba. Porque prefiro um tombo da realidade do que o conforto da ilusão.


					Eu celebrarei boas ideias – não importando de onde venham.


			


			Se for do estagiário, do fornecedor ou do cliente mais crítico. O que importa não é quem falou, mas o que foi dito.


			

					Eu não defenderei decisões ruins só porque fui eu que as tomei.


			


			Mudar de direção é sinal de maturidade, não de fraqueza. Ego é quem insiste no erro para não “dar o braço a torcer”.


			

					Eu criarei um ambiente onde minha equipe possa brilhar – mesmo mais que eu.


			


			Liderança não é um palco de aplausos. É um laboratório de talentos.


			

					Eu ouvirei mais do que falarei.


			


			E, quando falar, que seja para servir, inspirar, orientar – e não para calar.


			

					Eu medirei o sucesso pelos resultados, não pelos elogios.


			


			E, quando os resultados faltarem, irei ao campo, e não ao espelho, em busca de respostas.


			

					Eu honrarei cada “não sei” com uma busca sincera por saber.


			


			Porque o conhecimento é infinito – e eu, finito demais para achar que já cheguei lá.


			Assino com minha consciência.


			Releio com frequência.


			Maturo a ideia.


			


			E a aplico com coragem.
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			Responda com sinceridade brutal:


			

					Quando alguém discorda de você, você:


			


			(A) Escuta e considera


			(B) Tenta convencer com veemência


			(C) Fica ofendido ou fecha a cara


			

					Você prefere:


			


			(A) Ser desafiado por alguém bom


			(B) Ser admirado por alguém submisso


			(C) Evito quem me desafia, prefiro manter apenas pessoas que me enaltecem.


			

					Quando um erro acontece na equipe, sua primeira reação é:


			


			(A) Analisar o processo


			(B) Procurar o culpado


			(C) Reagir com impulsividade e minar o clima da equipe.


			

					Você já deixou de implementar uma boa ideia porque não foi sua?


			


			(A) Não. O que importa é o resultado, não de quem veio.


			(B) Já. Meu ego falou mais alto.


			(C) Às vezes saboto sem perceber, desvalorizando ideias que não saíram da minha cabeça.


			

					Você consegue reconhecer publicamente que estava errado?


			


			(A) Sim. O líder que admite erros inspira confiança.


			(B) Só em particular. Em público, mantenho a pose.


			(C) Não. Nunca erro – e, se erro, disfarço.


			

					Você promove pessoas que te desafiam ou só quem concorda com tudo?


			


			(A) Promovo quem traz resultado – mesmo que me confronte.


			(B) Dou preferência a quem “reza a cartilha”.


			(C) Evito gente com personalidade forte – me incomoda.


			Resultado:


			

					Se suas respostas foram majoritariamente A, seu ego está sob controle – e sua liderança está em evolução constante. Você pensa no todo, decide com maturidade e cresce sem precisar pisar.


					Mas se apareceram muitas Bs e Cs… talvez esteja na hora de demitir um certo “funcionário interno”: o ego travestido de autoconfiança. Ele trabalha contra você – silenciosamente – todos os dias.


			


			


			f) A cura: humildade de aprendiz


			Você quer ser grande? Seja pequeno diante do conhecimento.


			Aprenda com quem já chegou onde você quer chegar. Não com base no número de seguidores, mas em números de verdade: resultados, longevidade, legado.


			Ouça os conselhos que te tiram da zona de conforto. Eles são os mais valiosos, ainda que sejam puxões de orelha. Quem realmente gosta de você, do seu sucesso, nunca vai amaciar seu ego. Vai te orientar de forma coerente, visando seu sucesso.


			Releia livros que já leu. Eles falam diferente quando você está em outro nível de entendimento. Maturidade pessoal, empresarial e de vida.


			Como dizia Sócrates – o filósofo, não o jogador: “Só sei que nada sei”.


			E é exatamente esse reconhecimento que manteve Sócrates entre os imortais. E, ah, o outro também é um dos maiores ídolos da história do Corinthians. Vai Corinthians!


			Resumo prático: o antídoto para o “eu já sei”


			

					Escute com atenção até o fim. Sempre.


					Reflita antes de rebater.


					Pergunte: “Como posso aplicar isso de um jeito novo?”.


					Releia livros. Reassista aulas. Repita com intenção.


					E acima de tudo: seja aprendiz para sempre.


			


			Porque, meu amigo, a única coisa que realmente sabemos… é que sempre há mais para saber.


			APRENDER EXIGE DOR – ACEITE ISSO


			Conhecimento profundo vem de duas fontes: dor ou disciplina, E, geralmente, dos dois. A lição que você aprende porque quebrou a cara nunca mais será esquecida, a que você aprendeu por antecipação te faz ganhar tempo, dinheiro e paz. Então a escolha é sua: quer aprender pela pancada ou pela preparação?


			Todo empresário de sucesso que conheço é um leitor voraz. Mas não daqueles que leem para dizer que leem. Leem para aplicar. Leem com lápis na mão, sublinhando ideias, riscando bobagens, anotando possibilidades. Não leem para parecerem inteligentes. Leem para tomar decisões assertivas.


			CONHECIMENTO NÃO É SÓ LEITURA, 
É OBSERVAÇÃO


			Estude pessoas. Estude comportamentos. Estude erros alheios – e evite repeti-los. Estude os vencedores e os fracassados. Cada um tem algo a te ensinar. O mundo real é uma sala de aula viva e imprevisível. Cada conversa pode ser uma aula, cada fracasso, um MBA relâmpago.


			Muitos falam sobre estudar cases de sucesso. Eu digo: estude também os fracassos. Eles gritam verdades que os vencedores às vezes disfarçam. Descubra onde outros tropeçam e, se possível, pavimente o caminho com as pedras que eles deixam para trás.


			Já ouviu em rapport? É observação pura. Fica a dica aqui para pesquisar sobre o tema e como essa técnica pode ajudar você a utilizar linguagem corporal, contato visual e escuta ativa para criar uma atmosfera de confiança e empatia.


			O CONHECIMENTO COMO DIFERENCIAL COMPETITIVO


			Você pode perder o carro, o cargo, a conta bancária – mas ninguém pode te tirar o que você aprendeu. O conhecimento que você incorpora vira parte de quem você é. Ele se manifesta no modo como você negocia, lidera, planeja. Ele está no seu olhar, na sua escuta, no seu silêncio estratégico.


			No jogo dos negócios, saber mais do que o outro não é arrogância – é sobrevivência. Um CEO de alta performance está sempre estudando. Ele sabe que o concorrente também acordou cedo, também quer ganhar, também tem planos. A diferença? A execução inteligente. E a inteligência nasce do saber.


			Em um final de semana qualquer, daqueles bem morgados, preguiçosos, que a cama chama para ficar um pouco mais, enquanto o mundo se embriagava de distrações, eu fazia o que poucos fazem: estudava. E não falo de cursinho on-line ou resumos em PDF. Eu estudava gente, falência, sucesso, erros disfarçados de acertos; estudava silêncio e discurso, reação e ausência. Porque o conhecimento, caro leitor, não está apenas nos livros – ele vive escondido onde ninguém mais olha.


			A maioria das pessoas trata o conhecimento como um buffet: pega um pouco de cada coisa, enche o prato com o que parece gostoso e sai satisfeito antes da sobremesa. O problema é que a vida real cobra por quilo, e caro.


			Somos treinados para repetir, decorar, obedecer. Mas quem transforma o mundo não é o aluno nota dez – mas, sim, quem pergunta “Por quê?” na hora errada.


			“Conhecimento sem reflexão é bagagem sem destino”.


			Quantas vezes você aprendeu algo novo nos últimos sete dias? Não vale o meme. Não vale o podcast de fundo enquanto lava a louça. Refiro-me a mergulhar de cabeça, a ir além da manchete, a ser o chato que questiona o especialista. Porque o conhecimento útil não é o que você sabe, é o que você transforma.


			Por que limitar-se a livros, se a realidade é uma biblioteca a céu aberto? Estude seu concorrente, seu fornecedor, sua faxineira, sua infância, o mercado financeiro, a história do Egito, a rotina do seu avô. Cada detalhe carrega um padrão, um sinal, um alerta. E quem enxerga antes lucra mais.


			“Quem lê vive mil vidas antes de morrer. Quem não lê vive apenas uma” – George R.R. Martin.


			Mas aqui vai além da leitura: falo de absorver, de destrinchar um texto como um cirurgião que busca vida entre as costelas da página.


			Eu estudo até quem me odeia. Porque até na inveja alheia há algo a aprender. O bom aluno reconhece o professor disfarçado: ele pode vir em forma de crítica, de cliente insatisfeito ou até de derrota. Aprender dói. Mas ignorar destrói.


			A dor do aprendizado é real – exige humildade, esforço e coragem. Mas a dor da ignorância é silenciosa, cruel e disfarçada de conforto.


			Ela não arde no começo… Mas, com o tempo, corrói a mente, paralisa o crescimento, alimenta o medo e fabrica uma vida medíocre. Ignorar custa mais caro, muito mais caro. Escolha a dor que constrói – não a que te afunda em silêncio.


			Aqui vai um desafio para você: Escolha um tema que te assusta de tão distante. Pode ser criptomoeda, física quântica ou história medieval, vida de Cristo, direito, seja ele qual for. E mergulhe. Não leia só para entender – leia para confrontar o que você acredita ser verdade.


			Porque o novo, você começa; enquanto o velho, você se cala para escutar.


			Agora que você já viu os principais pontos da busca pelo conhecimento, que tal transformar esse conhecimento em resultado?


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0037.png
E






OEBPS/image/Section0029.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0028.png
\\

CLEYTON BAEVE






OEBPS/image/Section0030.png





